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Poítugal oncara com abetlura a paÍcaiÍos do pío,scÌlo, dspois da Chlbato ê o psdkto de ÍÊEsÍva ds melos logístbos e Moçambiqus
sla eì/Bíiual paÍticipaçáo no âssinatuÍã .do @rdo tÍlpanido eneÍgiado complexo por pane .os humams paÍa garantlí€m a
alargarnEnio do proj€cto da baf- com a AlÍtcâ do S'ul, no pâssado d€ Moçambique, 6Íam outros d€tesa dos csrcã ds 70O quiló-
Íagem de Cabora-Bassa tloÉô, dla 2 d€ Mâb, na Cldade do .âsp€cbs abordados nesta í€u- ín€üos alô llnhâ ôm tenltóÍio
dlss€ ontam €m llsboa o aecío- Cabg. nlão. Íìoçarn*aÍp.

' tário de Estado do Tesouro, An-
\nio de Almeida.
António de Almeida, que Íala-

va ÍÌo enceÍTanÌento da reuniâo
de dois dias da comissão mista
luso-+noçam bican a sobre Cabo-

'-Bassa acrescentou que tal
articipaçáo será encarada no

-ambito da rentabilidade do pro-

iecto.
O alargamento da banagem

de Cabora-Bassa está avaliado
€m cerca de cem milhões de

"contos.
Esta reuniâo íoi o primeiro

bnconto entre os dois principais

A protecçâ,o e reparaçâo das
tinhas íoi o aspecto mds mar-
cante deste grrcontro, disseram
bntes das duas e|egaçÕos.

A reunião visou igualmente a
boca de informa@s sobre o
esqueÍnÍì de deÍesa das linhas,
que está a ser garantido pela
Africa do Sule por Moçamblque.

Neste rÍDmento,23 postes de
transporte de energia estão no
chão, mas a quas€ totalidade da
linha está sob controlo, disseram
Íontes próximas da reunião.

A construção da Central de

A delegaçao moçambúna Íoi
. chefiada pelo ministro da lndús-

tia AnÉrìb Bnarp e iüegpa,ra
para além & várbs tócnhos, o
embahador de MoçambQm em
Usboa Joâo Baptista Co9me.

Pela parte porü.rguesa, assisti-
rarn aos trâbalhos, para alóm do
cheÍe da delegaÉo, técnbos
ligados ao empÍ€€ndimento e o
embaixador em Maputo, Paburo
das News

O ministro da lrÉústria mo-
çambicano confirmou que a Afri-
ca do Sul está a bmecer os

António Brarpo afinrou que
os dob palses estão a gstudar o
alargamento do proiec{o.

.A deÍesa da linha já não é o
aspecto mais lmportarúe. Agpra
o que Interessa ó o desenrolvi-
mento do pioiecto", disse um
elemento da delegação moçam-
bicana.

O minislro moçambicaÍìo re-
cusou-se a especlftcar o tipo de
meios logísticos que a Átrfa Oo
Sulcolocou para a deÍesa da li-
nha.

.lsso é um assunto dos milita-
lggo, afirmou..


